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Introdução
Diferentes abordagens sobre a relação entre 

jornalismo e imersão têm sido realizadas 

pelos Estudos de Jornalismo. Na apuração, 

com técnicas como observação participante 

e etnografi a jornalística; nas narrativas auto-

rais mais extensas do jornalismo literário, na 

combinação de formatos narrativos como 

texto, áudio, vídeo ou infográfi cos para apri-

morar a contextualização ou o jornalismo 

imersivo (CRAMER; MCDEVITT, 2004; DE LA

PEÑA et al., 2010; DOMÍNGUEZ, 2013; HER-

MANN, 2016; MEDINA, 2003; SÁNCHEZ LAWS, 

2017; SHIN; BIOCCA, 2017), a imersão está por 

trás de decisões e estratégias jornalísticas que 

permitem a reconstrução mental do aconte-

cimento relatado com tanta precisão que dá 

a impressão de que estamos vivenciando-o.

Portanto, a imersão em narrativas jorna-

lísticas pode acontecer em qualquer mídia 
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e independe de recursos tecnológicos digi-

tais.  Por exemplo, muitas das característi-

cas descritas pelo denominado jornalismo 

imersivo têm similaridades com a proposta do 

jornalismo literário. Martínez (2009) defende 

que ao contar uma história que une técnicas 

literárias com boas práticas jornalísticas, este 

repórter investe na imagem através da narra-

tiva, ultrapassando camadas superfi ciais do 

real, indo a dimensões profundas e relatando 

de forma integral os sentidos e conexões de 

um acontecimento. A metáfora da imersão 

para a descrição do jornalismo literário apa-

rece em Lima (2009) e Sims (2008). Ao descre-

ver o novo jornalismo estadunidense, Wolfe 

(2005) explica que os repórteres e editores 

usavam recursos como “pontos de vista” e a 

criação de modo indireto de imagens para 

capturar a atenção pela via da intensidade 

e detalhamento de um acontecimento que 

despertava emoções nos leitores.

Porém, o jornalismo imersivo, conforme 

a abordagem aqui endereçada, se baseia 

numa ressignifi cação da imersão centrada 

na aproximação entre o público e os acon-

tecimentos através de recursos tecnológicos 

digitais que interagem com as percepções 

sensoriais humanas (DOMÍNGUEZ, 2013). 

Surge num contexto no qual as organiza-

ções jornalísticas buscam um alinhamento 

com as possibilidades técnicas disponíveis 

e com os perfi s de consumo emergentes, na 

tentativa de se manterem no mercado. Há 

anos as previsões para o jornalismo mos-

tram um cenário de crise, tanto de credibi-

lidade quanto econômica. Com a queda das 

receitas vindas da publicidade, o jornalismo 

digital ainda não conseguiu encontrar um 

modelo de negócio que garanta sua susten-

tação. Por conseguinte, as demissões atin-

gem redações em todo o mundo (NEWMAN, 

2018, 2019; WATSON, 2017).

Nesse cenário de incertezas, no contexto 

do quinto estágio de desenvolvimento para 

o jornalismo nas redes digitais (BARBOSA, 

2013), e considerando o seu curso histórico ao 

longo dos últimos 25 anos (SALAVERRIA, 2019), 

o jornalismo imersivo aparece como estraté-

gia de inovação de parte das organizações 

jornalísticas (WATSON, 2017). Formatos como 

a realidade virtual (RV), realidade aumentada 

(RA) e o newsgame concentram uma série de 

modifi cações do ponto de vista da apuração 

e produção de notícias, bem como na circula-

ção e interação, cujo objetivo é colocar o usuá-

rio em uma posição de defi nir determinados 

rumos das narrativas. Através dos óculos de 

realidade virtual junto com o smartphone ou 

da própria tela do computador e movimentos 

com o mouse, é possível acessar um ambiente 

e o usuário pode escolher para onde voltar 

o olhar ao seu redor.  Para autores como Alza-

mora e Tarcia (2012), o formato imersivo é ino-

vador porque permite a emersão de um novo 
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lugar para a informação jornalística. Para 

Hodgson (2017) e Temer e Santos (2016), a rea-

lidade virtual atrai o público jovem e seduz 

o usuário pela participação. Além disso, 

transformações na linguagem, nas formas de 

narrar e nas novas perspectivas de exploração 

também são vistas como potencialidades de 

inovação no jornalismo imersivo.

Nesse universo descrito, percebemos que há 

uma forte valorização do fator experiência 

ligado à imersão. Para o jornalismo, a ideia 

de experiência não é em si uma novidade. 

Independentemente do meio, ele sempre 

buscou aproximar o público da experiência 

do fato através de textos, fotos, sons e ima-

gens dos acontecimento, porém, apesar de 

o jornalismo imersivo ser construído com 

material audiovisual, não é utilizado o verbo 

assistir para se referir ao consumo de pro-

dutos jornalísticos imersivos, como acontece 

com a televisão, por exemplo. O verbo uti-

lizado em larga escala tanto pelo mercado 

quanto pela academia é experienciar. Esse 

destaque na ideia de experiência se deve ao 

avanço tecnológico que viabilizou a imple-

mentação de formatos que visam imergir 

o espectador na narrativa e não apenas 

apresentá-la, como acontece com as outras 

mídias (LONGHI; CAETANO, 2018).

1 “[...] the production of news in a form in which people can gain fi rst-person experiences of the events or situation 
described in news stories”.

O conceito de experiência emerge de modo 

direto ou indireto na prática jornalística. E, no 

caso do jornalismo imersivo, dá forma ao pró-

prio tipo de produção, pois a defi nição mais 

conhecida do jornalismo imersivo refere-se 

“à produção de notícias na forma em que as 

pessoas possam ter experiências em primeira 

pessoa de eventos ou situações descritas nas 

reportagens”1 (DE LA PEÑA et al., 2010, p. 291, 

tradução nossa). Outros autores também 

fazem referência à experiência possibilitada 

através da interação de usuários com produ-

tos jornalísticos imersivos (ARCHER; FINGER, 

2018; BRAUTOVIĆ; JOHN; POTREBICA, 2017; 

DOMÍNGUEZ, 2017; OWEN et al., 2015; SÁN-

CHEZ LAWS, 2017; SHIN; BIOCCA, 2017; SUNDAR; 

KANG; OPREAN, 2017).

Contudo, identifi camos que a maior parte dos 

trabalhos não explora o conceito de experiên-

cia na relação do jornalismo com a imersão. 

Apenas citam-no. O objetivo deste artigo 

é propor um quadro teórico para a análise 

da experiência no jornalismo imersivo. De 

abordagem qualitativa, a investigação que dá 

base para este trabalho foi realizada a partir 

da combinação entre a pesquisa bibliográfi ca 

e a análise de produtos por meio do estudo 

de casos compostos por reportagens imer-

sivas publicadas pelo � e Guardian e � e New 
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York Times. As principais variáveis necessárias 

para a investigação da experiência em produ-

tos jornalísticos imersivos contemplam qua-

tro níveis de análise: epistêmico, estratégico, 

estilístico e estético. Além de dialogar com as 

re� lexões sobre a experiência que trazemos 

a seguir, o framework foi elaborado tendo 

como inspirações as propostas de Hermann 

(2016) para a análise do jornalismo etnográfi co 

e de Ellis et al. (2017) para a Teoria Estrutu-

rada da Experiência.

Conceito de experiência 
e o jornalismo imersivo
Para entender o sentido da palavra expe-

riência aplicada ao jornalismo imersivo fi ze-

mos um percurso bibliográfi co e re� lexivo, 

sem aspirar, contudo, apresentar respostas 

defi nitivas. Diante da vasta literatura dis-

ponível, apontamos linhas de raciocínio 

que se mostram como caminhos para o que 

tratamos aqui. Optamos por abordar prefe-

rencialmente, mas não apenas, autores que 

relacionam de algum modo experiência, 

comunicação e mídia, atendendo de forma 

mais pontual os interesses deste trabalho.

Erfahrung e Erlebnis são duas palavras alemãs 

que estão fortemente presentes na bibliogra-

fi a sobre experiência. Ambas, se traduzidas 

para o português, signifi cam experiência. 

Contudo, alguns pesquisadores perceberam 

que elas não têm o mesmo signifi cado. De 

acordo com Castro (2015), a primeira delas – 

Erfahrung – signifi ca descobrir um conheci-

mento, algo que demanda esforço intelectual, 

uma travessia. “A experiência do Erfahrung é, 

em síntese, da ordem daquilo que, em por-

tuguês, dizemos por ‘ter experiência’” (p. 61). 

A segunda – Erlebnis – ao contrário da pri-

meira, não evoca grandes esforços intelec-

tuais, nem defi nições prévias. Refere-se a algo 

fragmentado, não cumulativo e momentâneo. 

“[..] a experiência do tipo Erlebnis, seria da 

ordem de um estar-aí, de algo próprio à vida 

quotidiana” (p. 61).

A partir dessas duas palavras, o pensador 

Walter Benjamin, um dos mais citados 

pelos autores da Comunicação, foi além da 

etimologia. De acordo com Mateus (2014a), 

no pensamento benjaminiano, Erfahrung 

é uma experiência autêntica baseada nas 

ideias de tradição e comunidade. A tempo-

ralidade é lenta e cumulativa. Já Erlebnis está 

centrada no indivíduo, na consciência e na 

percepção isolada. A temporalidade é frag-

mentada, não cumulativa e baseada no ime-

diato. Segundo Mateus (2014b), Benjamin 

afirma ser Erlebnis o enfraquecimento da 

experiência autêntica causada, sobretudo, 

pelo modo de vida da modernidade devido 

aos sucessivos choques (estéticos, políti-

cos, culturais). Dessa forma, Erlebnis não 

é entendida como uma experiência autên-

tica, mas como uma vivência.
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Ao falar sobre a obra de arte, Benjamin (1994a) 

destaca a importância da autenticidade como 

sendo o instante exato da existência da obra 

para o indivíduo, no lugar pontual onde ela se 

encontra. Assim, a reprodutibilidade técnica, 

por mais perfeita que seja, carece de auten-

ticidade, sendo, portanto, uma experiência 

empobrecida, uma vivência. Seguindo este 

raciocínio, podemos supor metaforicamente 

que o jornalismo é um tipo de reprodução 

técnica do fato, que utiliza as ferramentas de 

cada mídia para fazer a reprodução e apre-

sentar ao público. As pessoas presentes fi si-

camente “aqui e agora” no lugar onde o fato 

originalmente aconteceu tiveram a experiên-

cia ligada à autenticidade. A reprodução dessa 

experiência faz com que, por meio de uma 

vivência, outras pessoas tenham contato com 

esse acontecimento. O jornalismo, portanto, 

aproxima do público a experiência de quem 

estava lá. Assim, apesar de não experienciar 

o fato autêntico em si, a vivência de entrar 

em contato com a reprodutibilidade técnica 

dele feita pelo jornalismo é uma importante 

ferramenta para a compreensão do mundo, 

a interpretação da vida e a formação de opi-

nião das pessoas.

Porém, é essencial destacar que no pensa-

mento benjaminiano a falta de autenticidade 

de uma reprodução técnica também é cau-

sada pela manipulação de quem faz a repro-

dução. O autor explica que, ao ser reproduzida 

tecnicamente, uma obra de arte, uma paisa-

gem ou qualquer outro objeto estão à mercê 

do ângulo de observação de quem reproduz. 

Ao falar sobre a reprodução técnica através 

da fotografi a, por exemplo, Benjamin (1994a, 

p. 168) pontua que a câmera é “[...] ajustável 

e capaz de selecionar arbitrariamente o seu 

ângulo de observação [...]. Ela pode, também, 

graças a procedimentos como a ampliação 

ou a câmera lenta, fi xar imagens que fogem 

inteiramente à ótica natural”. A reprodução 

é também carente da aura que só a expe-

riência autêntica possui. A aura está ligada 

a elementos únicos espaciais, temporais, 

contextuais e estéticos do “aqui e agora”, que 

a reprodução técnica, por mais aproximada 

que seja, jamais alcançará (BENJAMIN, 1994a).

Continuando o paralelo do pensamento benja-

miniano com o jornalismo, essa manipulação 

corresponderia ao enquadramento do fato e à 

tradução do real feitos pelo jornalista, cine-

grafi sta e outros profi ssionais do jornalismo. 

Assim, a reprodução técnica de um aconteci-

mento não corresponde à experiência autên-

tica, mas sim a uma versão mediada. Mesmo 

no jornalismo imersivo, que utiliza ferra-

mentas como áudios gravados no momento 

do acontecimento, vídeos em 360° e imagens 

geradas por computador (CGIs) para imergir 

o espectador em ambientes nos quais ele pode 

escolher o ângulo de observação e interagir, 

existem enquadramentos e diversas escolhas 
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feitas na produção e na edição. Como resul-

tado, é oferecida ao público uma reprodução 

técnica da experiência autêntica não como 

ela de fato é, mas com todos os aspectos liga-

dos à falta de autenticidade e à manipulação 

características do discurso jornalístico que em 

nenhuma hipótese é uma versão direta e neu-

tra da realidade.

A partir desse raciocínio, consideramos que 

o jornalismo imersivo é uma forma de apro-

ximação da experiência autêntica dos fatos, 

do “aqui e agora”. Ao estar imerso, o usuário 

tem experiências em primeira pessoa, desen-

volvendo a sensação de presença e empatia 

(DE LA PEÑA et al., 2010). Seria, portanto, 

uma vivência criada com a intenção de fazer 

uma aproximação sensorial da experiência 

autêntica, através de equipamentos tecnoló-

gicos digitais. Assim, a diferença da ideia de 

experiência relacionada ao jornalismo imer-

sivo e aquela ligada a outros tipos de jorna-

lismo é que assistir televisão, ler um texto ou 

ouvir rádio são vivências relacionadas a estar 

diante de formas de apresentação dos fatos. 

Já a vivência, no caso do jornalismo imer-

sivo, estaria relacionada a, de alguma forma, 

experienciar uma versão mediada dos fatos, 

embora haja uma percepção minimizada da 

mediação. Ou seja, o espectador não se sente 

diante da mídia, como nas outras formas de 

jornalismo, mas há uma emulação de que ele 

está diante dos fatos. Seria uma forma de 

fazer o espectador se sentir coabitando com 

os fatos (DE LA PEÑA et al., 2010), sem, porém, 

viver a experiência autêntica em si.

Em outro texto, Benjamin (1994b) destaca que 

a informação advinda da narrativa jornalís-

tica, sendo apenas uma forma de reportar 

e explicar fatos da realidade imediata usando 

os princípios da novidade, brevidade e cla-

reza, empobrece a experiência. Contudo, no 

jornalismo imersivo em particular, a carência 

da dimensão experiencial ligada à narrativa 

jornalística, alegada por Benjamin, seria ame-

nizada, porém não superada, visto que ele visa 

justamente intensifi car o caráter experiencial 

por meio da imersão.Além de considerarmos 

as mídias em geral ao mesmo tempo como fer-

ramentas para a comunicação de experiên-

cias (MATEUS, 2014b) e formas de apreensão 

do mundo (CARDOSO FILHO; MARTINS, 2010), 

compreendemos o jornalismo imersivo como 

um tipo de experiência mediada (GUIMA-

RÃES; LEAL, 2008) que busca de forma mais 

enfática fazer as pessoas se sentirem no lugar 

do outro. Essa re� lexão se encaixa tanto na 

experiência de imersão do usuário quanto na 

experiência de imersão do repórter. Com este 

último acontece através de uma apuração in 

loco, fora da lógica da cobertura instantânea 

do factual, quando o repórter experiencia 

os fatos para em seguida desenvolver a peça 

jornalística, em um movimento descrito em 

Cramer e McDevitt (2004) e Hermann (2016) 
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como jornalismo etnográfi co. Ou seja, um 

modelo que explora técnicas de coleta de 

dados das ciências sociais, como a observa-

ção participante, para criação de narrativas 

aprofundadas. A imersão do repórter, por-

tanto, contribui para a imersão do usuário, 

pois quanto mais o primeiro se aproxima da 

experiência do fato autêntico, maior o poten-

cial de aproximação do segundo. Essa apro-

ximação prediz a principal característica do 

jornalismo imersivo, que é a intenção de pro-

mover uma experiência em primeira pessoa 

dos fatos (DE LA PEÑA et al., 2010).Essas re� le-

xões nos apontam um dos caminhos possíveis 

para a compreensão do que seria experiência 

no jornalismo imersivo. Os elementos trazi-

dos por Walter Benjamin tais como Erfahrung, 

Erlebnis e reprodução técnica não foram abor-

dados aqui de forma literal, tal e qual foram 

desenvolvidos pelo autor. Foram usados 

como inspiração e metáfora, de forma a inci-

tar a criação de linhas de raciocínio. Assim, 

mesmo estando no conceito de jornalismo 

imersivo a noção de “experiência em primeira 

pessoa” e sendo o objetivo principal fazer 

o público “experienciar o fato”, isso não corres-

ponde à promoção da experiência autêntica. 

É imprescindível trazer essa lucidez para as 

discussões para que a ideia de experiência nos 

formatos imersivos não passe a falsa conota-

ção de autenticidade. Além disso, a impressão 

de não mediação, importante característica 

da realidade virtual responsável em parte por 

promover a imersão e potencializar o caráter 

experiencial tão ressaltado e pouco re� letido, 

não deve ser utilizada como disfarce para pas-

sar um discurso de correspondência direta 

com a realidade. O jornalismo não deve se 

colocar, nem ser colocado com esse papel.

A experiência estética
O fi lósofo John Dewey, contemporâneo de 

Walter Benjamin, também é bastante citado 

na bibliografi a sobre experiência, mais preci-

samente sobre experiência estética e estética 

da comunicação. Para o autor, a experiência 

é resultado da interação entre o indivíduo e o 

ambiente, ou seja, entre a criatura e algum 

aspecto do mundo no qual se vive. Porém, ela 

acontece num � luxo incessante no qual as par-

tes que a compõem mantêm uma identidade, 

como se fossem várias experiências que juntas 

formam a experiência inteira (DEWEY, 1980).

Sobre a experiência estética, Valverde (2010) 

afirma ser caracterizada pela imersão do 

indivíduo numa região do mundo sensível. 

Mesmo a internet, que transforma imagens 

em estruturas numéricas, não suspendeu 

a sensibilidade. Mas houve um deslocamento 

da estética, “passando a ser a teoria de uma 

experiência sem corpo” (p. 6). Para Valverde 

(2019), a estética da comunicação está rela-

cionada a uma hermenêutica do sensível, 

a partir do entendimento de que a comuni-

cabilidade estética está situada no âmbito da 
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sensibilidade e o sentido é anterior aos signi-

fi cados codifi cados.

Sobre a experiência estética, Marques 

e Martino (2015) afi rmam que não seria uma 

recepção, mas uma percepção compreen-

dida quando é atribuído um sentido, que 

acontece no momento do compartilhamento 

do sensível. Essa ideia se aproxima da vivên-

cia relacionada à empatia e às sensações 

que seriam desenvolvidas durante o con-

tato com reportagens jornalísticas imersi-

vas em realidade virtual (DE LA PEÑA et al., 

2010). Está ligada ao pensar e sentir o outro, 

demandando um envolvimento para além 

do cognitivo. “[...] uma dimensão estética 

da comunicação sublinha o aspecto de sentir 

o outro, não apenas entendê-lo na formação 

de um entendimento comum, mas também 

na partilha de uma sensibilidade comum” 

(MARQUES; MARTINO, 2015, p. 37).

O jornalismo imersivo seria, assim, uma 

forma de experiência, reconhecida como 

vivência, que busca uma aproximação da 

experiência autêntica por meio da imersão. 

É resultado da interação do indivíduo com 

o ambiente (DEWEY, 1980), do indivíduo com 

o mundo (MARQUES; MARTINO, 2015) e do 

contato entre indivíduos, um “ser-com-ou-

tros” (CASTRO, 2015). Contudo, esse ambiente, 

esse mundo e esse outro não fazem parte do 

mundo material, no momento da vivência, 

mas da imaterialidade do ciberespaço, que 

hoje não é considerado simploriamente um 

espaço de simulação da vida, mas uma forma 

desmaterializada de acontecer a própria vida 

(REZENDE; BEDRAN, 2015).

Valverde (2010) aponta ainda que a experiên-

cia estética é uma saída para o objetivismo 

científico. Segundo ele, pesquisadores do 

campo são demandados a confi gurar suas 

investigações de forma a cumprirem com 

requisitos rígidos da epistemologia científi ca, 

oriunda das tradições de pesquisa do campo 

das ciências naturais, para terem seus conhe-

cimentos validados. A ocultação da expe-

riência é um elemento implícito no projeto 

de ciência moderna e que pode ser superada 

pela estética.

Ao deslocarmos este raciocínio para o campo 

jornalístico é possível pontuar muitas simi-

laridades. O projeto científi co moderno foi 

inspirador para a formulação de uma epis-

temologia da objetividade jornalística, que 

agregasse credibilidade, autoridade e pro-

fi ssionalismo, junto à esfera pública (NEVEU, 

2004; SCHUDSON, 2003). Foram desenvolvi-

das técnicas de apuração e escrita, bem como 

valores profi ssionais foram construídos, no 

sentido de garantir uma apresentação do 

mundo mais verossímil. (CARLSON, 2017; SEI-

DENGLANZ; SPONHOLZ, 2009). Por outro lado, 

o modelo elaborado não é capaz de explicar 
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os complexos problemas do mundo contem-

porâneo porque elimina detalhes, fragmenta 

e deixa várias lacunas abertas. Uma das con-

sequências é a emergência de atores indepen-

dentes capazes de compreender os processos 

de circulação de discursos em plataformas 

digitais e de disputar sentidos com o jorna-

lismo, que instauram cenários de caos com 

um � luxo de informações imprecisas e graves 

impactos na tomada de decisões políticas por 

parte dos cidadãos.

Oliveira, Osório e Henn (2019) defendem 

a necessidade de uma reação do jornalismo 

no investimento de uma mediação quali-

fi cada, ou seja, formas mais complexas de 

representação e interpretação do mundo, do 

que àquelas oferecidas pelos amadores. Neste 

sentido, os dados aparecem como importan-

tes ferramentas de rastreio, apoio às análises 

profundas e às estratégias de circulação deste 

tipo de conteúdo.

Outra reação possível é o investimento em 

esforços que tentem se aproximar de uma 

experiência autêntica por meio do jorna-

lismo imersivo. Ainda faz sentido a defesa de 

� ompson (1998) que argumenta que a expe-

riência mediada continua sendo diferente 

porque é sequestrada do seu � luxo normal 

e reconfigurada pela linguagem da mídia. 

Entretanto, usar a comunicação para tratar de 

temáticas de modo profundo e acompanhar 

o curso de uma experiência de forma mais 

ampla, leva à criação de produtos com o poten-

cial de provocar transformações internas nos 

sujeitos e gerar conhecimentos diferentes que 

as narrativas tradicionais não o fazem.

A partir dessas re� lexões, vê-se a necessidade 

de um maior aprofundamento analítico. Por-

tanto, além de entender a que nos referimos 

quando falamos em experiência no jorna-

lismo imersivo, é necessário analisar como 

os produtos imersivos são confi gurados para 

potencializar essa experiência. Em vista disso, 

buscamos re� letir sobre as múltiplas facetas 

da experiência dentro do jornalismo imersivo 

para desenvolver o framework.

Quadro teórico para análise da 
experiência no jornalismo imersivo
A análise da experiência no jornalismo 

imersivo oferece algumas vantagens para 

a compreensão dos recursos, possibilidades 

e apropriações da realidade realizadas pelos 

meios jornalísticos. A primeira é a compreen-

são de estratégias e decisões tomadas pelos 

agentes produtivos na criação de produtos. 

A outra vantagem é a percepção de como se 

dão processos de mudanças e transforma-

ções no campo jornalístico (BOURDIEU, 1997) 

que podem resultar em inovações, no sentido 

proposto por Echeverría (2017, p. 21, tradução 

nossa) como sendo “processos interativos que 

geram algo novo, transformador e valioso em 
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sistemas e entornos determinados”2 . Por fi m, 

uma análise deste tipo também pode sugerir 

modos de potencializar as experiências permi-

tidas a partir do encontro entre agentes produ-

tivos e acontecimentos3 e produtos e usuários.

A complexidade do conceito de experiência 

e sua relação com o jornalismo, no entanto, 

tornam difícil a defi nição de parâmetros para 

a análise da experiência no jornalismo imer-

sivo. Quais categorias, operadores e carac-

terísticas podem ser observados (e em que 

lugar) para fornecer este tipo de diagnóstico? 

O esforço em empreender uma investiga-

ção das formas como produtos jornalísticos 

imersivos são confi gurados para potenciali-

zar experiências precisa ser amplo o sufi ciente 

para contemplar este conceito multifacetado, 

mas ao mesmo tempo restrito para ser opera-

cional e abarcar as particularidades do campo 

jornalístico. Neste sentido, na formulação de 

uma proposta de quadro teórico para a análise 

da experiência no jornalismo imersivo, nos 

inspiramos no modelo proposto por Hermann 

(2016), que analisa de modo holístico o jorna-

lismo etnográfi co; e na Teoria da Experiên-

cia Estruturada apresentada por Ellis et al. 

2 “[...] procesos interactivos que generan algo nuevo, transformador y valioso en sistemas y entornos determinados”.
3 Em Alsina (1993), o acontecimento é defi nido como o primeiro lugar da informação e signifi ca o imprevisível. Ele é 

gerado externamente aos sujeitos e não tem sentido sem que os sujeitos deem um sentido. Trata-se de um fenômeno 
social determinado historicamente e intertextual. O acontecimento torna-se jornalístico quando cumpre requisitos 
como o da excepcionalidade, que permite a aplicação de procedimentos que o legitima e o transforma em notícia 
(BENETTI, 2010; FONSECA, 2010).

(2017), que se dedica a oferecer proposições 

sobre como a interação de sujeitos com ser-

viços ligados ao lazer organizados de modo 

estratégico podem resultar em experiências 

subjetivas importantes para esta indústria.

O trabalho de Hermann (2016) oferece uma 

forma de observação do jornalismo etno-

gráfi co que consegue capturar mudanças, 

levando em consideração aspectos episte-

mológicos (ETTEMA; GLASSER, 1984; TAMBOSI, 

2003), bem como técnicos, ligados às tomadas 

de decisões estratégicas do ponto de vista da 

produção da narrativa jornalística e do pro-

duto fi nal. Este modelo estende as frontei-

ras do jornalismo, segundo a autora, porque 

rompe com estilos tradicionais de apuração 

e escrita. A proposta aponta três níveis: epis-

têmico, estratégico e estilístico.

Já a investigação de Ellis et al. (2017) está 

fundamentada em uma demanda essencial 

para a indústria e pesquisa no campo do 

turismo, estudos do lazer e marketing sobre 

as experiências de consumidores. Segundo os 

autores, a experiência estruturada é defi nida 

como: “[...] um conjunto estendido por um 
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provedor de experiência (por exemplo, uma 

estrutura manipulada) para um estado subje-

tivo elevado de motivação, atenção e emoção 

para ocorrer” (ELLIS et al., 2017, p. 3-4). Entre 

os exemplos estão a participação em jogos 

e festivais. A contribuição desses autores está 

em apresentar categorias da experiência sub-

jetiva. De acordo com eles, imersão, absorção 

e engajamento precisam ser analisados em 

circunstâncias específi cas e objetivamente. 

Entre as circunstâncias estão a natureza da 

situação, a presença ou ausência de deman-

das de ação comportamental e a extensão da 

participação envolvida.

Inspirados nas duas propostas, que partem de 

formulações e desafi os teórico-metodológicos 

que têm similaridades com o presente traba-

lho, elaboramos um caminho de investigação 

dividido em quatro níveis inter-relacionados: 

epistêmico, estratégico, estilístico e estético. 

Em cada nível, são analisados alguns aspec-

tos teóricos-técnicos e procedimentos que 

potencialmente têm sido explorados pelos 

produtos jornalísticos imersivos, que fazem 

parte do nosso corpus e têm relação com o con-

ceito de experiência. Foram desenvolvidas 

4 Disponível em: <https://www.theguardian.com/world/ng-interactive/2016/apr/27/6x9-a-virtual-experience-of-solitary-
confi nement>. Acesso em: 10 jan. 2019.

5  Disponível em: <https://www.theguardian.com/technology/2017/oct/07/the-party-a-virtual-experience-of-autism-360-
video>. Acesso em: 10 jan. 2019.

6  Disponível em: <https://www.nytimes.com/video/magazine/100000005005806/the-displaced.html>. Acesso em: 
11 jan. 2019.

técnicas de apuração e escrita, bem como 

valores profi ssionais foram construídos para 

garantir uma apresentação do mundo mais 

verossímil. (CARLSON, 2017; SEIDENGLANZ; 

SPONHOLZ, 2009).

Trabalhamos com quatro peças jornalísticas 

em realidade virtual, duas produzidas pelo 

jornal britânico � e Guardian e duas pelo esta-

dunidense � e New York Times. A escolha destes 

meios e dessas peças se deu pela continuidade 

da produção e pela qualidade das reportagens 

em realidade virtual atestada em premiações 

de entidades internacionais. Pelo meio britâ-

nico, a reportagem 6x9 (2015)4, feita a partir 

de CGIs, insere o usuário dentro de uma cela 

de confi namento e traz informações sobre 

difi culdades e dramas psicológicos vivencia-

dos por um encarcerado. Já a reportagem em 

vídeo 360° � e Party (2016)5, coloca o usuário 

no lugar da adolescente autista Layla durante 

a festa de aniversário da sua mãe e, através 

do � luxo de consciência, nos dá acesso aos 

seus pensamentos e angústias diante daquele 

evento. Pelo meio estadunidense, a reporta-

gem � e Displaced (2015)6 relata a história de 

três crianças que saíram de suas casas em 
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decorrência de guerras em seus territórios por 

meio de uma imersão do usuário nos ambien-

tes destruídos. Já a reportagem � e Fight for 

Falluja (2016)7 coloca o usuário no meio do 

campo de batalha entre o Estado Islâmico e o 

exército iraquiano durante a recuperação da 

cidade de Falluja.

Nível epistêmico
Defi nido a partir da lógica interna e supo-

sições em que se baseia a investigação jor-

nalística de modo explícito ou implícito 

(HERMANN, 2016), o nível epistêmico aborda 

aspectos ligados à epistemologia jornalística. 

De acordo com Ekstrom (2002) e Matheson 

(2004), a epistemologia jornalística, do ponto 

de vista da sociologia do conhecimento, diz 

respeito às regras, rotinas e procedimentos 

institucionalizados que resultam em conhe-

cimentos para o próprio campo. Questões 

epistemológicas levantam discussões sobre 

a objetividade e a verdade no debate sobre cul-

tura jornalística em Hanitzch et al (2007) e em 

Tambosi (2003), sobre a precisão e veracidade 

no jornalismo investigativo (ETTEMA; GLAS-

SER, 1984), além das rotinas e procedimentos 

dos weblogs e tendências do jornalismo on-line

(MATHESON, 2004), do telejornalismo (EKS-

TRÖM, 2002) e do jornalismo de dados (LEWIS; 

WESTLUND, 2015).

7 Disponível em: <https://www.nytimes.com/video/multimedia/100000004825583/the-fi ght-for-falluja.html> Acesso em: 
11 jan. 2019.

A partir da observação do corpus, centraremos 

este nível na análise da experiência no jorna-

lismo imersivo nos conceitos de objetividade 

e transparência. A objetividade jornalística, 

que vem do positivismo, tem abordagens: a) 

de ordem ontológica, sobretudo nos discursos 

que historicamente construíram a atividade, 

como mostram Chalaby (1998), Schudson 

(2003) e Tuchman (1972); b) de ordem pro-

cedimental, como o ouvir todos os lados 

de uma história e garantir a pluralidade de 

vozes (DEUZE, 2008; GUERRA, 1998; MARAS, 

2013); e c) de ordem epistemológica, como 

mostram Seidenglanz e Sponholz (2009), 

ao discutirem sobre os padrões de verifi ca-

ção da realidade e o viés de orientação do 

profi ssional que garante qualidade jornalís-

tica.  Para a presente análise, o foco está em 

seu viés procedimental.

Do ponto de vista do conceito de experiência, 

a objetividade jornalística é vista como um 

obstáculo. Benjamin (1994a), Bondía (2002) 

e Mateus (2014a) explicam que a atuação da 

imprensa fundamentada em seus princípios 

jornalísticos empobrece a experiência porque 

o foco está na novidade, na brevidade e no 

relato dos acontecimentos de modo distan-

ciado e superfi cial. Porém, Domínguez (2013) 

analisa características que compõem uma 
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retórica imersiva, colocando o usuário em 

uma posição em que ele tem a sensação de 

estar diante da realidade e pode atuar nela, 

nos casos de narrativas imersivas. Não se 

trata de uma ocultação da objetividade neste 

tipo de produto, mas de uma reconfi guração 

do conceito a partir das novas possibilidades 

narrativas em 360°.

Aitamurto (2018) levanta entre seus parado-

xos normativos que a precisão ajuda a defi -

nir a objetividade e pode ser vista como uma 

característica afetada negativamente e posi-

tivamente com os vídeos 360°. O volume 

de informação sobre um ambiente inteiro, 

como nos casos das reportagens do � e New 

York Times que envolvem cenários de guerra, 

e não mais a seleção daquilo que seria mais 

importante, vai de encontro às normas jor-

nalísticas. Por outro lado, a possibilidade de 

um relato que ofereça mais detalhes sobre 

um cenário, personagens e ação, estaria 

totalmente de acordo com os princípios 

jornalísticos. Assim, uma visão da objetivi-

dade jornalística que a) se preocupa em cor-

relacionar a realidade midiática à realidade 

social, b) que evita percepções falsas, como 

sugere Sponholz (2009), e c) que explora, por 

exemplo, métodos do jornalismo etnográ-

fi co (CRAMER; MCDEVITT, 2004; HERMANN, 

2016) ou seja, sem implementar uma retó-

rica do distanciamento, está potencialmente 

mais próxima de oferecer uma experiência 

mais complexa e menos sujeita às críticas 

recebidas pelo jornalismo tradicional – pro-

duzido cotidianamente por meios conside-

rados como referência na esfera pública pelo 

alcance da marca e dos seus produtos, ima-

gem e credibilidade construídas ao longo do 

tempo na sociedade.

Nas reportagens do � e Guardian, os usuários 

são colocados nos lugares de personagens que 

compõem a narrativa relatada. Há, inclusive, 

� luxo de consciência, recurso incompatível 

com o ideal de objetividade. O impacto deste 

tipo de confi guração de produto para a expe-

riência é despertar emoções e permitir novas 

formas de interação entre sujeitos e aspectos 

do mundo, rompendo com um modelo de 

reportar fragmentado e que impacta nega-

tivamente na experiência autêntica defen-

dida por Benjamin (1994a). Além disso, vai ao 

encontro da dimensão estética da experiência 

que traz a ideia de sentir o outro a partir da 

partilha de uma sensibilidade comum (MAR-

QUES; MARTINO, 2015).

Ao mesmo tempo, estas estratégias também 

forjam uma sensação de que o conteúdo não 

está sendo mediado; mesmo tratando-se de 

uma peça em CGIs, em 6x9, e, no caso de 

The Party, um vídeo 360° com atores ence-

nando uma situação que foi apurada pela 

equipe jornalística. Essa sensação de não 

mediação ganha força quando o conteúdo 
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é consumido com os óculos de realidade vir-

tual, visto que as bordas da tela não são vis-

tas pelo usuário. Este se vê no meio da cena 

com a possibilidade de olhar para os lados 

e escolher o ângulo de visão.

A transparência é outro conceito importante 

para o nível epistêmico. O conceito de objeti-

vidade tem como pano de fundo a simulação 

de uma não mediação do acontecimento pelo 

jornalista. Neste sentido, a escrita em ter-

ceira pessoa e a omissão de opiniões e inter-

pretações no texto jornalístico tradicional, 

por exemplo, são estratégias que conferem 

credibilidade e veracidade à narrativa jorna-

lística porque dão a sensação de não media-

ção. Com a tecnologia de realidade virtual, 

a transparência ganha novas características 

e o encontro entre sujeitos e a realidade social 

por meio de um aparato midiático também. 

Bolter e Grusin (2000) chegam até a criticar 

a ideia da “mediação perfeita” possibilitada 

pela realidade virtual.

O fi lósofo francês Trentini (2014) vai além 

e defende que a imersão não transparente 

é importante para este tipo de experiência 

estética. Segundo ele, sempre estaremos 

diante de códigos, mais fáceis ou não, durante 

uma experiência de imersão. Contudo, o que 

garante uma boa imersão está mais ligado 

à naturalização do código pelo usuário do que 

uma tentativa de não transparência. A análise 

da experiência no jornalismo imersivo no que 

diz respeito à transparência, portanto, precisa 

observar quais características presentes nos 

discursos e estratégias de agentes produtivos 

estão compatíveis com este conceito.

Na descrição da reportagem The Fight for 

Falluja, por exemplo, há o convite para que 

o usuário tenha uma “experiência em primeira 

mão” das batalhas do exército iraquiano para 

recuperação da cidade de Falluja. “Experiên-

cia em primeira mão” é uma expressão que 

denota uma ausência de intermediários; assim 

como “experiência em primeira pessoa”, que 

está na defi nição de De La Peña et al. (2010) 

e a expressão “in the shoes of ”, que aparece na 

descrição de � e Party, do � e Guardian, e sig-

nifi ca “na pele de” ou “no lugar de”.

O nível epistêmico se confi gura, desta forma, 

a partir da existência de elementos que aju-

dam a legitimar o jornalismo ligando-o ao 

conhecimento ou à verdade. Há a inserção de 

elementos subjetivos, como pontos de vista 

e detalhes além do fato em si e até a percepção 

do agente produtivo pode ser incluída na peça 

que não limita ou simplifi ca a complexidade 

do mundo social em uma narrativa jorna-

lística do cotidiano. Nos casos observados, 

objetividade e transparência aparecem como 

conceitos que rompem ou atualizam regimes 

epistêmicos do jornalismo com reverberações 

diretas ao conceito de experiência.
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Nível estratégico
O nível estratégico é caracterizado pelos 

métodos empregados na rotina jornalística. 

No jornalismo etnográfico, segundo Her-

mann (2016), é preciso romper convenções 

profi ssionais, como a imersão junto às fon-

tes, o exercício da empatia e o tempo de pro-

dução. O impacto desse processo de imersão 

na vida e cotidiano de um determinado 

grupo social estudado levanta questões éti-

cas para a profissão, como a objetividade 

e o equilíbrio, mas permite um retrato mais 

autêntico a partir de um melhor entendi-

mento de sentimentos e valores daquilo 

que está sendo reportado (CRAMER; MCDE-

VITT, 2004).

As reportagens em realidade virtual deman-

dam novas preocupações relacionadas às 

capturas ou geração de imagens e do áudio 

para forjar uma experiência que tenha 

“efeito de real”. Em 6x9, o cenário de uma 

cela é construído com o auxílio de so�tware 

para permitir que o usuário possa explorar 

aquele ambiente (Figura 1). A partir de 2015, 

com a maior disseminação das câmeras de 

captura em 360° nas redações, de acordo 

com Hardee e McMachan (2017), houve uma 

possibilidade maior de desenvolvimento de 

produtos em narrativas imersivas. Segundo 

os autores, os vídeos 360° têm a vantagem 

de demandar menos recursos técnicos 

quando comparadas aos CGI.

Assim, do ponto de vista do nível estratégico, 

os agentes produtivos dos vídeos 360° precisam 

tomar decisões relacionadas à forma de cap-

tura das imagens para criar uma experiência 

jornalística de realidade virtual. Em � e Party, 

a solução foi a de encenar a presença de uma 

garota de 14 anos com espectro autista em uma 

festa de aniversário (Figura 1). Roteiro, atores 

e diretores são alguns elementos que fi zeram 

parte desta produção que coloca o usuário no 

lugar da adolescente. São exploradas, por-

tanto, características de produtos fi ccionais 

para lidar com a informação jornalística de 

modo a tentar oferecer uma experiência esté-

tica que se afasta da avaliação apresentada 

em Benjamin (1994a), Bondía (2002) e Mateus 

(2014a) sobre o empobrecimento da experiên-

cia. A ideia foi usar a encenação para oferecer 

ao público uma aproximação da experiência 

autêntica de ser uma garota com espectro 

autista. O recurso não é novidade no jorna-

lismo, uma vez que o uso da simulação é um 

artifício explorado pela prática jornalística 

com a finalidade de incrementar um relato 

jornalístico e permitir que sujeitos criem vín-

culos com a história. O telejornalismo e peças 

jornalísticas em redes digitais frequente-

mente exploram este recurso como elemento 

de ilustração. Nos vídeos 360° do � e New York 

Times, a solução foi capturar a ação enquanto 

ela transcorre para transmitir um senso de 

realidade. Em � e Fight For Falluja, por exem-

plo, o repórter documenta sua experiência em 
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meio a batalha junto com militares do exército 

iraquiano para a recuperação da cidade de Fal-

luja do Estado Islâmico e a câmera 360° simula 

o olhar do usuário diante daquela ação. Inserir 

o usuário no lugar do acontecimento como um 

observador é uma das principais preocupações 

deste tipo de produção, como afi rmam Longhi 

(2018) e Longhi e Lenzi (2017).

Figura 1: Reportagens 6x9 (linha 1) e The Party (linha 2) do The Guardian

Fonte: Reprodução de reportagens.

Apesar de as reportagens imersivas se apro-

ximarem mais da experiência autêntica 

e mesmo o usuário tendo uma maior autono-

mia ao poder escolher o ângulo de visão, ainda 

há, como preconizou Benjamin (1994a), a pre-

sença do enquadramento do acontecimento 

feito pelo repórter e pela equipe produtora. 

Esse enquadramento existe, porém, é menos 

evidente nesse tipo de produto. O nível 

estratégico de análise procura observar as 

decisões tomadas e as diversas ações que 

in� luenciam no ângulo de visão incluído ine-

vitavelmente no produto jornalístico. Em se 

tratando de jornalismo imersivo, esse enqua-

dramento do fato busca valorizar o caráter 

experiencial da reportagem. Em � e Party, por 

exemplo, a equipe de reportagem decidiu que 

o ângulo de visão sobre o espectro autista a ser 
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mostrado na reportagem propositalmente 

seria baseado em quem vive o próprio espec-

tro autista e não na opinião de terceiros ou 

de especialistas.

Outro fator a ser observado é a dimensão 

do tempo, que no jornalismo imersivo tam-

bém é readequada, nestes casos analisados, 

e assume uma dinâmica compatível com 

a experiência. Tanto na produção quanto na 

interação deste tipo de produto, geralmente, 

é preciso mais tempo do que no jornalismo 

tradicional. Em � e Fight For Falluja, foram 

dois meses entre o evento (junho de 2016) e o 

lançamento (agosto de 2016), além de serem 

necessários mais de 11 minutos e 08 segundos 

para a fruição do vídeo. No telejornalismo, 

a média de uma reportagem é de pouco mais 

de um minuto, segundo Maciel (1995). Por sua 

vez, Jones (2017) afi rma que há estudos que 

apontam que o tempo ideal para a imersão 

em uma narrativa é de dez minutos.

Neste sentido, o jornalismo que explora 

a realidade virtual vai na direção oposta aos 

apontamentos de Bondía (2002) sobre o fato 

de estarmos tendo experiências empobreci-

das pelo excesso de informação, de opinião, 

de trabalho e escassez de tempo. Todos estes 

pontos listados pela autora passam pelo 

encurtamento do tempo que está no cerne 

da atividade jornalística mais corriqueira, 

que lida com o atual e a narração do tempo 

presente (FRANCISCATO, 2003; MOTTA, 2005; 

GROTH, 2011) e encontra nas tecnologias digi-

tais possibilidades de potencializar ainda mais 

esta vocação com a atualização em tempo 

real e com a instantaneidade, por exemplo 

(BRADSHAW, 2014; CANAVILHAS, 2007; MIEL-

NICZUK, 2003).

Com tempo mais longo no processo de pro-

dução e a necessidade de estar presente no 

lugar do acontecimento ou junto às fontes, 

o repórter que explora recursos imersivos tem 

o potencial de penetrar em mais camadas da 

dimensão do mundo social e pode confi gu-

rar um tipo de experiência mais enriquecida. 

O nível estratégico ainda pode levantar novos 

aspectos teórico-técnicos e procedimentos 

ligados ao processo de produção, que agregam 

outras características do ponto vista da expe-

riência, como o uso de trilhas sonoras para 

despertar emoções nos usuários ou a fi xação 

da câmera 360° em um veículo para permitir 

mais um tipo de movimentação no ambiente.

Nível estilístico
Uma prosa acessível, com uma composição 

que entretenha e mantenha um � luxo entre 

a coleta e a escrita são as características que 

fazem parte do nível estilístico no jornalismo 

etnográfi co de Hermann (2016). Para a análise 

da experiência do jornalismo imersivo, a nar-

rativa é o principal elemento que fornecerá 

aspectos importantes para observação. Além 
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disso, recursos realizados na edição das peças 

também indicam técnicas e procedimentos 

que podem ser relacionados ao conceito 

de experiência.

Segundo Jones (2017), a disrupção do jorna-

lismo que explora a realidade virtual está na 

capacidade de confi guração de uma narra-

tiva que alia conteúdo e aspectos tecnológicos 

de forma a não apenas apresentar o acon-

tecimento, mas oferecer uma experiência. 

A autora caracteriza três tipos de narrativas 

nos vídeos 360° produzidos pelo jornalismo: a) 

o social 360° é aquele em que o usuário vê uma 

história em ação, como no caso de � e Party; 

b) o conduzido pelo repórter reproduz mui-

tas características do telejornalismo, como no 

caso de � e Fight For Falluja (FIG.2); c) o condu-

zido pelo personagem direciona a força para 

a fonte direta da história e, segundo a autora, 

melhora a atenção e a compressão, como em 

� e Displaced (Figura 2).

A tipologia de narrativas imersivas de Jones 

(2017) se preocupa ainda em classifi car a forma 

como os personagens são apresentados nas 

peças. Este é apenas um aspecto possível de ser 

observado na análise narrativa, que Genette 

(1995) denomina de vozes das narrativas. Em 

6x9, realizado em CGIs, temos uma narrativa 

híbrida, conduzida pelo usuário que está no 

lugar de uma pessoa presa em uma cela de 

confi namento, que pode olhar para todos os 

lados, direcionada por vozes que relatam os 

problemas de passar 23 horas por dia em um 

ambiente como aquele, com apenas uma hora 

para o banho de sol. Há também o auxílio de 

texto escrito que aparece durante a exibição. 

O intuito é fortalecer a sensação de estar só, 

em um ambiente fechado e pequeno, sem inte-

ração com o exterior ou outras pessoas e reme-

ter ao surgimento de con� litos psicológicos.

A narrativa de � e Party também traz alguns 

aspectos importantes para o conceito de expe-

riência. A apuração jornalística foi feita junto 

às fontes especializadas – pessoas portadoras 

de espectro autista e representantes de asso-

ciações, e a redação foi feita por uma escritora 

autista, Sumita Majumdar, que re� letiu sobre 

suas próprias experiências em situações simi-

lares. A voz da personagem também é repre-

sentada por uma garota autista, Honey Jones. 

Assim, a encenação da situação e o � luxo de 

consciência foram as formas pelas quais os 

agentes produtivos encontraram para fazer 

espectadores imergirem no mundo sensível 

de uma pessoa portadora de autismo – uma 

tarefa que nem a medicina ainda consegue 

descrever com precisão.

A edição é mais um aspecto que in� luencia 

na confi guração de experiências imersivas. 

Cortes, montagens e efeitos são exemplos 

de recursos explorados. Em Fight for Falluja, 

o repórter aparece em diferentes ambientes 
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e leva o usuário junto com ele para dentro 

de um tanque de guerra, para trinchei-

ras em um campo de batalhas – inclusive 

durante o con� lito – e para o acampamento 

onde estão os refugiados. Em � e Displaced, 

o usuário também é levado para diferen-

tes ambientes, em cada um dos países das 

crianças refugiadas.

Figura 2: Reportagens The Fight For Fallija (linha 1) e The Diplaced (linha 2), do The New York Times

Fonte: Reprodução das reportagens.

Em � e Party, efeitos na imagem dão a sen-

sação do que a garota autista está sentindo 

durante a festa. Em determinado momento, 

a imagem fi ca nebulosa, os ruídos e pensa-

mentos fi cam confusos até que Layla perde 

os sentidos (fi ca tudo escuro) e reaparece no 

seu quarto, tentando identifi car onde está 

e o que aconteceu. Assim, há a emulação de 

uma experiência de crise para uma pessoa 

portadora de autismo, sem usar o texto tradi-

cional ou recursos imagéticos, que talvez não 

fossem capazes de dar uma dimensão mais 

precisa de um acontecimento do tipo.

Portanto, não há um formato específi co de 

produtos em realidade virtual, com carac-

terísticas estabilizadas. Dessa forma, no 

nível estilístico, o analista precisa perceber 
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o conteúdo associado aos recursos narrativos 

explorados pelos agentes produtivos.

Nível estético
A experiência estética é defi nida pelo contato, 

encontro ou interação entre sujeitos e objetos 

(DEWEY, 1980; VALVERDE, 2010), a partir do 

entendimento de que o sentido � lui espon-

taneamente, sendo anterior aos signifi cados 

codifi cados (VALVERDE, 2019). Desta forma, 

a análise neste nível demanda a observação 

de aspectos teórico-técnicos e a exploração de 

procedimentos na investigação que envolvam 

sujeitos, bem como os seus relatos e reações. 

Aqui, indicamos algumas possibilidades de 

abordagem que compõem o nível estético, 

tendo como base a Teoria da Experiência 

Estruturada de Ellis et al. (2017), o conceito de 

imersão (MURRAY, 1997; RYAN, 2015) e atenção 

(BOULLIER, 2012; CITTON, 2017; DAVENPORT; 

BECK, 2001), bem como o de qualidade jorna-

lística (GUERRA, 2011).

Qualidade, imersão, atenção e engajamento 

exercem in� luências mútuas e podem impac-

tar negativamente experiências imersivas. 

A qualidade é defi nida operacionalmente por 

Guerra (2011, p. 5) como sendo a comparação 

entre características de produtos e requisitos 

“[...] a) necessários para o seu funcionamento; 

e b) esperados pelos usuários. Quanto mais 

próximas as características estiverem dos 

requisitos, maior a qualidade”. No caso do 

jornalismo, os requisitos girariam em torno 

da relevância e da verdade, segundo o autor. 

Já os requisitos do jornalismo imersivo agre-

gariam agenciamentos dos usuários, sensação 

de presença e conexão emocional, ou seja, ele-

mentos que estruturam a experiência.

A imersão é um dos conceitos-chave da Teo-

ria da Experiência Estruturada e, segundo 

Ellis et al. (2017), ocorre quando um indi-

víduo começa a fazer parte da experiên-

cia, tamanha é sua motivação intrínseca, 

atenção focada e estímulo. Em Ryan (2015) 

e Murray (1997), as narrativas criadas no 

contexto de tecnologias digitais, com atribu-

tos como a interatividade, são o foco da aná-

lise sobre a imersão. Para elas, este processo 

psicológico está associado a deslocamentos 

mentais no espaço-tempo por meio de uma 

narrativa, que explora modelos cognitivos 

e repertórios de sujeitos e faz com que eles 

voltem transformados de suas jornadas.

A atenção é o processo que estrutura toda 

a experiência no nível estético porque se refere 

a uma atividade mental seletiva, de conexão 

durável, difícil de ser medida e fidelizada 

(BOULLIER, 2012; CITTON, 2017; DAVENPORT; 

BECK, 2001). Trata-se do instante inicial de 

uma interação que pode se expandir em 

uma experiência ou se tornar uma barreira. 

O grande problema da atenção na contem-

poraneidade, e que se re� lete diretamente na 
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experiência, é a abundância de informação e a 

exposição a vários estímulos conjuntamente, 

que dificultam a concentração profunda 

e prolongada (CITTON, 2017). Medir atenção 

e conexão é uma tarefa difícil, segundo Boul-

lier (2012), pela sua imaterialidade e falta de 

garantias. De acordo com o autor, adotam-

-se indicadores quantitativos de conexão 

com objetos, como a duração e intensidade 

do uso; utilizam-se grupos sociais para men-

surar a duração e intensidade do � luxo; tec-

nologias de rastreamento ocular (eyetracking) 

que detectam traços de atenção pela fi xação 

e movimento ocular; assim como as medidas 

psicológicas e de biomensuração e a opinião, 

além de canais de interação dialógica com 

usuários, como fóruns, comentários, blogs

e microblogs.

O engajamento em Ellis et al. (2017) é defi nido 

como uma condição transitória de destaque 

da atenção, emoção e motivação no processo 

de fruição de uma narrativa. Em uma análise 

sobre a imersão, engajamento e presença em 

jogos digitais, McMahan (2003) sintetiza este 

conceito em três aspectos: uma entrada irra-

cional no mundo do jogo, um investimento 

emocional e um estágio profundo de interação 

entre jogador e jogo.  Em Shin e Biocca (2017), 

a experiência imersiva do jornalismo é descrita 

como dependente de uma posição de vontade 

ou de disposição em imergir. Já Sánchez Laws 

Quadro 1: Resumo do quadro teórico

Fonte: Elaboração própria (2019).
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(2017) destaca a importância de despertar 

emoções para melhorar as respostas dos usuá-

rios e criar laços com estes tipos de conteúdo.

O nível estético de análise, portanto, fecha 

o framework proposto por este trabalho – 

resumido no Quadro 1 –, incluindo múltiplas 

facetas da experiência do jornalismo imersivo 

que perpassam tanto pelos agentes produtores 

quanto pelos usuários.

Em consonância com a pluralidade de pro-

dutos jornalísticos imersivos, o quadro teó-

rico elaborado neste artigo para a análise da 

experiência propõe um caminho de observa-

ção com múltiplas possibilidades. Além disso, 

a partir do corpus empírico escolhido, indicou 

que os produtos criados pelo � e New York 

Times e � e Guardian, por suas características 

e estratégias, tentam subverter o problema do 

empobrecimento da experiência na contem-

poraneidade, sobretudo na narrativa jornalís-

tica, listada pelos autores. Portanto, o quadro 

teórico deve ser usado para analisar tendên-

cias e, assim como indica Valverde (2010) no 

estudo da experiência estética, precisa ser 

aplicado na observação de um conjunto de 

produtos e contextos históricos. Novos pro-

dutos jornalísticos poderão indicar outras 

características dentro de cada nível.

Considerações fi nais
No jornalismo imersivo, os agentes produti-

vos exploram recursos técnicos e tecnológicos 

como auxiliares na confi guração de uma nar-

rativa sobre um acontecimento de forma que 

os usuários, ao se encontrarem com aquele 

mundo mediado, possam ter experiências 

mais complexas, que façam uma aproxima-

ção com às autênticas e sejam compatíveis 

com suas expectativas ao buscarem este tipo 

de produto.

Nesse contexto, o conceito de experiência 

é mais do que um atributo da relação entre 

usuários e os produtos jornalísticos em 

realidade virtual. Ao ser relacionado com 

a comunicação, a experiência é um complexo 

contributo de ordem metodológica que pode 

ampliar as compreensões de análise de pro-

dutos noticiosos imersivos e fornecer pistas 

sobre possibilidades de inovações no campo 

jornalístico (FONSECA, 2015; FRANCISCATO, 

2010; MACHADO, 2010; PALACIOS et al., 2015).

Entretanto, uma análise do tipo de produto 

demanda uma visão holística da relação entre 

experiência e a atividade jornalística. Neste 

artigo, buscamos sintetizar a multidimensio-

nalidade da experiência. A diretriz norteadora 

era entender o que signifi ca afi rmar que uma 

reportagem imersiva proporciona experiên-

cia e quais os aspectos teóricos que podem 

conformar um caminho de análise desta 
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experiência. Percebeu-se que a noção de expe-

riência acionada pelos agentes produtivos em 

seus discursos está na tentativa de promover 

uma aproximação da experiência autêntica, 

a Erfahrung, reduzindo, mas não superando, 

o caráter de empobrecimento e superfi ciali-

dade daquilo que Walter Benjamin chama de 

vivência individual, a Erlebnis. Pelas caracte-

rísticas descritas, a Erlebnis estaria mais ali-

nhada com o modo de existência da atividade 

jornalística, baseada em características como 

a atualidade, objetividade e neutralidade; 

e ligada às dinâmicas da sociedade contem-

porânea, com atenção fragmentada, excesso 

de informação e opinião e falta de tempo.

Os quatro níveis para a análise da experiência 

no jornalismo imersivo – epistêmico, estra-

tégico, estilístico e estético – mostram uma 

inter-relação de experiências de agentes pro-

dutores, usuários e de expectativas de ambos 

os lados. Isto signifi ca dizer que, no contexto 

apresentado, não há experiências puramente 

individuais e elas fazem parte de uma rede de 

agentes que compartilham emoções, ações, 

repertórios, visões de mundo e vivências. 

O framework construído com base em produtos 

jornalísticos valorados em premiações inter-

nacionais, ou seja, reconhecidos pelos pares 

como exemplo de inovação, é � lexível o sufi -

ciente para a aplicação em diferentes peças.

A aplicação dele impõe alguns desafi os ao 

pesquisador. O primeiro deles é a necessi-

dade de múltiplas abordagens na investigação 

para a coleta de informação junto aos agentes 

produtivos, aos produtos e na interação com 

os usuários. O segundo deles é a natureza 

� luida dos níveis que encaminham a análise 

por diferentes caminhos a depender de quais 

produtos foram escolhidos. O terceiro desa-

fi o é a necessidade de análise de mais de um 

produto. Novos trabalhos voltados exclusiva-

mente para a aplicação do framework devem 

ser empreendidos.

É importante ressaltar que este artigo visou 

apontar diversas questões envolvidas no 

desenvolvimento do conceito de experiência 

e na análise da experiência imersiva, tra-

zendo ao debate elementos pouco abordados 

em trabalhos sobre jornalismo imersivo até 

então – conforme o levantamento bibliográ-

fi co realizado –, tais como o próprio conceito 

de experiência, as implicações e problema-

tizações para o conceito de jornalismo, seus 

pilares e valores. Porém, é operacionalmente 

inviável aprofundar todas as questões levan-

tadas em um único trabalho. A ideia é que 

pesquisas futuras possam aplicar o frame-

work e fazer aprofundamentos a partir do 

que foi apontado aqui e de novos elementos 

que surgirem.
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Una propuesta del marco teórico 
para el análisis de la experiencia 
de periodismo inmersivo
Resumen
El artículo tiene como objetivo proponer un 
marco teórico para el análisis de la experiencia 
de periodismo inmersivo. Comienza con la 
discusión sobre la relación entre la inmersión 
y el periodismo y los conceptos de experiencia 
y periodismo inmersivo. La metodología 
consiste en una combinación de investigación 
bibliográfi ca y análisis de productos. El marco 
teórico propuesto se basa en cuatro niveles: 
epistémico, estratégico, estilístico y estético, que 
se desarrollan en aspectos teóricos y técnicos. 
Entre las conclusiones, se indica que estos niveles 
muestran una interrelación de experiencias 
de agentes que comparten sus emociones, 
repertorios, cosmovisiones y experiencias.
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A theoretical framework proposal 
for analysis of experience in 
immersive journalism
Abstract
� is article aims to propose a theoretical 
framework for the analysis of experience in 
immersive journalism. It starts with the discussion 
about the relationship between immersion and 
journalism and the concepts of experience and 
immersive journalism. � e methodology consists 
of a combination of bibliographic research and 
product analysis. � e theoretical framework 
proposal is based on four levels: epistemic, 
strategic, stylistic and aesthetic–that unfold in 
theoretical and technical aspects. Among the 
conclusions, these levels show an interrelationship 
of experiences of agents who share their emotions, 
repertoires, worldviews and experiences.
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